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    INTRODUÇÃO


    1.1. Considerações Iniciais


    A globalização e o acirramento da competição em âmbito mundial, bem como o evento sanitário-econômico e social do COVID, afetam diretamente as empresas brasileiras em seus diversos segmentos de mercado, impactando nas suas estratégias de produção e competitividade. Tendo como pano-de-fundo este cenário, a presente pesquisa busca contribuir com o desenvolvimento de um novo Framework baseado na sinergia entre o World Class Manufacturing (WCM) e a Teoria Das Restrições (TOC), capaz de enfrentar diretamente as necessidades impostas por esta lógica competitiva.


    A Manufatura de Classe Mundial ou World Class Manufacturing (WCM), conceito introduzido originalmente por Hayes and Wheelwright (1984), configura-se como um Modelo de Gestão amplo que procura certificar a excelência da gestão, de produtos e de processos pela diminuição das perdas de modo intenso e diferenciado, e através de equipes de alto desempenho. Já a Teoria Das Restrições, proposta por Ely Goldratt (1984), aborda a necessidade de conduzir as empresas na busca de sua meta que, segundo o autor, consiste em “ganhar dinheiro hoje e amanhã”. A abordagem da TOC envolve uma análise permanente entre a Capacidade e a Demanda da empresa e um foco das ações de gestão no sentido de melhorar continuamente o seu desempenho econômico-financeiro, o que implica em tratar sistemática e estrategicamente as restrições do sistema de produção em cada momento do tempo.


    O tema da melhoria contínua do desempenho econômico-financeiro é de suma importância. Isto porque a concorrência entre as empresas que compõe uma indústria está cada vez mais acirrada, demandando que estas alcancem um alto índice de eficiência em seus processos produtivos para manterem-se competitivas no mercado globalizado. Com este aumento da competição entre as empresas, origina-se uma pressão competitiva que as motiva a buscarem novas abordagens metodológicas, envolvendo muitas vezes a utilização de artefatos que tragam benefícios para a empresa, visando o aumento na sua eficiência produtiva.


    Tomando como base os melhores e mais reconhecidos modelos de sistemas de produção já existentes, a pesquisa tem como seu foco principal estudar os benefícios da geração de sinergia entre estes modelos existentes, no intuito de construir um novo e robusto modelo/framework de produção.


    Nos dias de hoje, os modelos de sistemas de produção têm um papel fundamental dentro das organizações. O WCM é uma metodologia relevante que se destaca por ter seus objetivos centrados na eliminação de resíduo, melhoria da qualidade, aumento da produtividade e a satisfação do cliente. Yamashina (2000) caracteriza o WCM como o nível de excelência de todo o ciclo logístico - produtivo, tratando dos métodos e metodologias empregadas e do desempenho atingidos pelas maiores organizações mundiais. Conforme este autor, o WCM fundamenta-se nos métodos de: Manutenção Produtiva Total (TPM); Controle da Qualidade Total (TQC); Engenharia Industrial Total (TIE); e Just In Time (JIT). Observa-se, portanto, que o WCM tem em sua base um conjunto de sistemas de produção oriundos das melhores práticas concebidas, construídas e aplicadas no Japão pós segunda guerra mundial (TQC na JUSE/Japan Union Scientists and Engeenering; STP/JIT/AUTONOMAÇÃO/TIE na Toyota e o TPM na Denso).


    De outra parte, e não menos importante, a Teoria Das Restrições (Theory Of Constraints), fez significativa contribuição ao sugerir o método dos 5 passos para a obtenção do melhor desempenho econômico-financeiro da empresa medidos pelo Lucro líquido, Retorno Sobre o Investimento e Caixa. A questão central em termos de tomada de decisão da ótica da TOC é de como alinhar as atividades necessárias de melhoria na empresa com a meta global da empresa que é expressa em termos econômico-financeiros.


    Esta pesquisa parte do pressuposto de que existe uma sinergia potencial a ser desenvolvida entre o WCM e a TOC. Tendo este pano-de-fundo, a pesquisa busca contribuir para o meio acadêmico e empresarial na medida em que desenvolve e propõe um framework, capaz de responder de forma ágil aos negócios, proporcionado às empresas vantagens competitivas com excelência operacional e otimização de resultados e ganhos econômicos. Este framework foi obtido a partir de um amplo levantamento bibliográfico, de estudos no campo empírico e das contribuições de um grupo de especialistas especialmente designados.


    A metodologia utilizada foi o Design Science Research – DSR, a qual proporcionou o desenvolvimento de um artefato para sistemas de produção, aplicando-se os princípios do WCM com uma combinação de abordagens para alcance dos ganhos nas empresas.


    1.2. Problema de Pesquisa


    Segundo Antunes et al. (2013), a competitividade se tornou mais acirrada no mercado brasileiro no início do século XXI. Neste contexto, a Confederação Nacional das Indústrias – CNI apresenta em sua pesquisa realizada em 2019/2020, o Brasil nas últimas posições do ranking de competitividade. Desta forma, é cada vez mais necessário adequar os sistemas produtivos às necessidades competitivas de seus respectivos mercados, entender de forma rápida e consistente o ambiente econômico dinâmico em que as empresas estão inseridas.


    O problema de pesquisa é a necessidade de se construírem Sistemas de Gestão Total que desenvolvam simultaneamente os melhores princípios, métodos e técnicas, além das habilidades humanas até sua mais plena capacidade. Ohno, o autor seminal do Sistema Toyota de Produção, já argumentava isso em 1997, sugerindo que este tipo de lógica é necessária e válida, o que continua presente na atualidade. Isto permitiria o uso mais adequado de máquinas e instalações e a eliminação contínua dos desperdícios, através da utilização da criatividade dos profissionais que atuam na indústria.


    De outra parte Zilbovicius (1999), sugere que modelos de produção, como, por exemplo, o Sistema Toyota de Produção, são utilizados para a produção de modelos


    

    

    1.3. Objetivos


    

    1.3.1. Objetivo Geral


    

    1.3.2. Objetivos Específicos


    

    

    

    

    

    1.4. Justificativa


    

    1.4.1. Justificativa Acadêmica


    

    

    1.4.2. Justificativa Empresarial


    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    1.5. Delimitação do Tema


    

    

    

    1.6. Estrutura do Trabalho


    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    ANTUNES JÚNIOR, J. A. V. Em direção a uma teoria geral do processo na administração da produção: uma discussão sobre a possibilidade de unificação da teoria das restrições e da teoria que sustenta a construção dos sistemas de produção com estoque zero. 1998. - Universidade Federal do Rio Grande do SUL, Porto Alegre, 1998.


    ANTUNES, Junico, [et al.]. Sistemas de produção: conceitos e práticas para projeto e gestão da produção enxuta. Porto Alegre: Bookman, 2008.


    ANTUNES, Junico. [et al.] Uma revolução na produtividade a gestão lucrativa dos postos de trabalho. Porto Alegre, Bookman 2013.


    ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). ABNT NBR ISO 9001: Sistemas de Gestão da Qualidade – requisites.Rio de Janeiro: ABNT, 2015.


    BARONCELLI, Carlo. WCOM (World Class Operations Management): Why You Need More Than Lean. Editora: Springer; Edição: 1st ed. 2016.


    BOYER R.; FREYSSENET, M. The emergence of new industrial models: hypotheses and initial results. English Version of 3rd draft. Second international meeting of Gerpisa, Groupe d’Etudes et de Recherches Permanent sur l’Industrie et les Salariés de l’Automobile, Evry, France, 1995.


    CAMPOS, Vicente Falconi. Controle da Qualidade Total. Rio de Janeiro: Editora Bloch, 3ª edição, 1992.


    CAMPOS, Vicente Falconi. Controle de qualidade total. Editora: Falconi; Edição: 9ª (2014).


    CAMPOS, Vicente Falconi. TQC – Controle da Qualidade Total (No Estilo Japonês), Fundação Christiano Ottoni, Rio de Janeiro, 1992.


    CAUCHICK, Miguel. Metodologia de Pesquisa em Engenharia de Produção e Gestão de Operações. Editora: Elsevier; Coleção ABEPRO 2012.


    CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.; SILVA, R. DA. Metodologia Científica. 6a Ed. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.


    CHIARINI, A.; VAGNONI, E. World-class manufacturing by Fiat. Comparison with Toyota Production System from a Strategic Management, Management Accounting, Operations Management and Performance Measurement dimension. International Journal of Production Research, [S. l.], v. 53, n. 2, p. 590–606, 2015. Disponível em: https://doi.org/10.1080/00207543.2014.958596


    CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA - CNI. https://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/competitividade-brasil-comparacao-com-paises-selecionados/. Acesso em: 31 nov. 2021


    CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. Resolução Nº 466, de 12 de Dezembro de 2012. https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf. Acesso em: 15 out. 2021


    CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. Resolução nº 510, de 07 de Abril de 2016. http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf. Acesso em: 15 out. 2021


    CORRÊA, Henrique L. Administração de produção e de operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica / Henrique L. Corrêa; Carlos A. Corrêa – 2. Ed. – São Paulo: Atlas 2013.


    COX, JAMES F., SCHLEIER, John . Theory of Constraints Handbook. Editora McGraw Hill Professional, 2010.


    COX, James F.; SCHLEIER, John G. Handbook da teoria das restrições. Porto Alegre: Bookman, 2013.


    COX, JF III, LH Boyd. TT Sullivan, RA Reid e B. Cartier 2012. The Theory of Constraints Dicionário de Organização Internacional de Certificação. 2 ed. Nova Yorque, NY: McGraw-Hill.


    DE SOUZA, FB e SRI Pires. 2010. Contribuição da Teoria das Restrições para a Logistica de Saida” Management Research Review 13 (7683 700. doi: 10.108 /01409171011055780.


    DE, F.; PETRILLO, A.; MONFRE, S. Improving Operations Performance with World Class Manufacturing Technique: A Case in Automotive Industry. Operations Management, [S. l.], p. 1–30, 2013. Disponível em: https://doi.org/10.5772/54450


    Descartes, R. ´O Discurso do Método´, L&PM, Porto Alegre, 2009.


    DRESCH, A.; LACERDA, D. P.; ANTUNES JR, J. A. V. Design science research: método de pesquisa para o avanço da ciência e tecnologia. Porto Alegre: Bookman, 2015.


    DRESCH, A.; LACERDA, D. P.; MIGUEL, P. A. C. Uma Análise Distintiva entre o Estudo de Caso, A Pesquisa-Ação e a Design Science Research. Revista Brasileira de Gestão de Negócios, v. 17, n. 56, p. 1116–1133, 2015.


    FLYNN, B. B. et al. World-class manufacturing project: Overview and selected results. International Journal of Operations and Production Management, [S. l.], v. 17, n. 7, p. 671–685, 1997. Disponível em: https://doi.org/10.1108/0144357971017559.


    FLYNN, B. B.; SCHROEDER, R. G.; FLYNN, E. J. World class manufacturing: An investigation of Hayes and Wheel wright’s foundation. Journal of Operations Management, [S. l.], v. 17, n. 3, p. 249–269, 1999. Disponível em: https://doi.org/10.1016/S0272-6963(98)00050-3


    GARBERDING, S. World Class Manufacturing. Chrysler Group LLC 2010‐14 Business Plan. 2009.


    GHINATO, P. Elementos fundamentais do Sistema Toyota de Produção. In: Produção e competitividade: aplicações e inovações. Recife, Editora UFPE, 2000.


    GHINATO, P. Jidoka: mais do que “pilar da qualidade”. [S. l.], p. 1–11, [s. d.].


    GHINATO, P. Sistema Toyota de produção: mais do que simplesmente Just-in-Time. Production, [S. l.], v. 5, n. 2, p. 169–189, 1995. Disponível em: https://doi.org/10.1590/s0103-65131995000200004


    GOLDRATT, Eliyahu M.; COX, Jeff. A meta. São Paulo, Editora Educator – IMAN, 1984.


    GOLDRATT, E. M. & FOX, R. E. A Corrida pela Vantagem Competitiva. Editora Educator, São Paulo, 1989.


    GUPTA, M. C.; BAXENDALE, S. J.; RAJU, P. S. Integrating ABM/TOC approaches for performance improvement: A framework and application. International Journal of Production Research, [S. l.], v. 40, n. 14, p. 3225–3251, 2002. Disponível em: https://doi.org/10.1080/00207540210147016


    HANSEN, Robert C. Eficiência global dos equipamentos: uma poderosa ferramenta de produção/manutenção para o aumento dos lucros/ Robert C. Hansen; tradução Altair Flamarion Klippel – Porto Alegre: Bookmann, 2006.


    HAYNES, A. Effects of world class manufacturing on shop floor workers. Journal of European Industrial Training, [S. l.], v. 23, n. 6, p. 300–309, 1999. Disponível em: https://doi.org/10.1108/03090599910284678ZILBOVICIUS.


    HUANG, H. H. Integrated production model in agile manufacturing systems. International Journal of Advanced Manufacturing Technology, [S. l.], v. 20, n. 7, p. 515–525, 2002. Disponível em: https://doi.org/10.1007/s001700200185SHARMA.


    LIKER, Jeffrey K.; MEIER, David. O modelo Toyota: manual de aplicação: um guia prático para a implementação dos 4 PS da Toyota. Porto Alegre: Bookman, 2007. 432 p. ISBN 9788560031481.


    LIKER, J.K. O modelo Toyota: 14 princípios de gestão do maior fabricante do mundo. Porto Alegre: Bookman, 2006.


    MANSON, N. J. - Is Operations Research Really Research? Orion. Vol. 22, p. 155-180, 2006.


    MARCONI, M.A., Lakatos, E.M. Técnicas de Pesquisa: Planejamento e Execução de Pesquisas, Amostragens e Técnicas de Pesquisa, Elaboração, Análise e Interpretação de Dados. 7ª ed., Atlas, 2011.


    MARCONI, M.; LAKATOS, E. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2003.


    MUDA, S.; HENDRY, L. Proposing a world-class manufacturing concept for the make-to-order sector. International Journal of Production Research, v. 40, n. 2, p. 353-373, 2002.


    NAKAJIMA, Seiichi. Introdução ao TPM – Total Productive Maintenance / Seiichi Nakajima; tradução Mário Nishimura. São Paulo: IMC Internacional Sistemas Educativos, 1989.


    NAKAJIMA, Seiichi. TPM development program: implementing total productive maintenance / edited by Seiichi Nakajima; introduction by Benjamin S. Blanchard; contributors, Seiichi Nakajima…[et al.]. 1989


    OHNO, T. O Sistema de Produção Toyota: Além da Produção em Larga Escala / Taiichi Ohno; trad. Cristina Schumacher – Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.


    OKHOVAT, M. A. et al. Development of world class manufacturing framework by using six-sigma, total productive maintenance and lean. Scientific Research and Essays, [S. l.], v. 7, n. 50, p. 4230–4241, 2012. Disponível em: https://doi.org/10.5897/SRE11.368.


    PACHECO, D. A. de J. Integrando a Estratégia De Produção Com a Teoria Das Restrições, Lean Manufacturing e Seis Sigma: Uma Abordagem Metodológica. Dissertação (mestrado) – Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas, 2012.


    PACHECO, D. A. de J.; JUNG, C. F.; TEN CATEN, C. S. Teoria das Restrições e Seis Sigma: Limites e possibilidades de integração para a melhoria contínua. PRODUCTION, [S. l.], v. 34, n. 11, p. 940–956, 2014.


    PALUCHA, K. World Class Manufacturing model in production management. Archives of Materials Science and Engineering, [S. l.], v. 58, n. 2, p. 227–234, 2012.


    PETRILLO, A.; DE FELICE, F.; ZOMPARELLI, F. Performance measurement for world-class manufacturing: a model for the Italian automotive industry. Total Quality Management and Business Excellence, [S. l.], v. 30, n. 7–8, p. 908–935, 2019. Disponível em: https://doi.org/10.1080/14783363.2017.1408402


    REGATTIERI, R. A.; REGATTIERI, C. R. Identificação Da Percepção Dos Conceitos Da Manufatura Classe Mundial (WCM) Para Implantação Com Foco Na Manufatura. Revista Interface Tecnológica, [S. l.], v. 15, n. 1, p. 12, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.31510/infa.v15i1.313


    RIBEIRO, Haroldo A bíblia do TPM como maximizar a produtividade na empresa / Haroldo Ribeiro. Santa Cruz do Rio Pardo, SP Editora Viena, 2014.


    RODRIGUES, L. H. Discussão teórica sobre o conceito de perdas do Sistema Toyota de Produção: inserindo a lógica do ganho da Teoria das Restrições. Gestão e Produção, [S. l.], p. 673–686, 2011.


    RODRIGUES, L. H.; SCHUCH, C.; PANTALEÃO, L. H. Uma Abordagem para Construção de Sistemas de Indicadores Alinhando a Teoria das Restrições e o Balanced Scorecard. EnANPAD, [S. l.], p. 1–13, 2003. Disponível em: http://www.anpad.org.br/evento.php?acao=trabalho&cod_edicao_subsecao=48&cod_evento_edicao=7&cod_edicao_trabalho=1678


    RODRIGUES, Marcus Vinicius. Entendendo, aprendendo e desenvolvendo sistemas de produção Lean Manufacturing. 2. Rio de Janeiro GEN LTC 2015 1 recurso online ISBN 9788595155817.


    ROSS, S. A. et al. Fundamentos de administração financeira. 9 ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.


    SAGLAM, M. The World Class Manufacturing programme at Chrysler, Fiato & Co. FLEPS 2019 - IEEE International Conference on Flexible and Printable Sensors and Systems, Proceedings, [S. l.], v. 6, n. 1, p. 1–46, 2019. Disponível em: https://doi.org/10.1016/j.surfcoat.2019.125084


    SATOLO, E. G. et al. Ranking lean tools for world class reach through grey relational analysis. Grey Systems: Theory and Application, [S. l.], v. 8, n. 4, p. 399–423, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.1108/gs-06-2018-0031.


    SCHONBERGER, Richard J. World Class Manufacturing. editora: Macmillan USA (1986).


    SHARMA, M.; KODALI, R. “Development of a framework for manufacturing excellence”, Measuring Business Excellence, Vol. 12 No. 4, pp. 50-66, 2008. https://doi.org/10.1108/13683040810919962.


    SHINGO, S. Sistema de produção com estoque zero: o sistema Shingo para melhorias contínuas. Porto Alegre: Bookman, 1996b.


    SHINGO, S. O Sistema Toyota de Produção: do ponto de vista da engenharia de produção. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 1996a.


    SILVA, L. C. S. et al. Cost Deployment Tool for Technological Innovation of World Class Manufacturing. Journal of Transportation Technologies, [S. l.], v. 03, n. 01, p. 17–23, 2013. Disponível em: https://doi.org/10.4236/jtts.2013.31002


    SUKARMA, L. The critical role of TQM, JIT, and TPM in the revisiting world class manufacturing and manufacturing excellence. Applied Mechanics and Materials, [S. l.], v. 660, p. 959–965, 2014. Disponível em: https://doi.org/10.4028/www.scientific.net/AMM.660.959


    WOMACK, James P.; JONES, Daniel Roos. A Máquina que mudou o mundo: baseado no estudo do Massachusetts Institute of Technology sobre o futuro do automóvel. Nova ed. Revisada e atualizada - Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.


    YAMASHINA, H. Challenge to world-class manufacturing. International Journal of Quality and Reliability Management, Kyoto, 2000. Disponível em: https://doi.org/10.1108/02656710010304546


    YAMASHINA, H. Japanese manufacturing strategy and the role of total productive maintenance. Journal of Quality in Maintenance Engineering, [S.l.],v.1,n.1,p.27–38,1995. Disponível em: https://doi.org/10.1108/13552519510083129


    YAMASHINA, H.; KUBO, T. Manufacturing cost deployment. International Journal of Production Research, v. 40, n. 16, p. 4077–4091, 2002.


    ZILBOVICIUS, M; Modelos para a produção, produção de modelos: contribuição à análise da gênese, lógica e difusão do modelo japonês, São Paulo, 1996.

  


  
    ANEXO A – Controle de paradas envase
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    ANEXO B – Controle de paradas do concentrador
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    ANEXO C – RELATÓRIO DE PARADAS DE MÁQUINA ENVASE
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    ANEXO D – APRESENTAÇÃO GRUPO FOCAL
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Lider de Produgao:

Supervisio da Produgdo:
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» Methoria no Plansjamento o Controle de Producdo - PCP

0 PCP eaborou o pans meste de producao com o olhar nos ganhos globals para a empresa,
buscouse o sequenclamento 6limo de produclo, com o menor custo ndustial,

Programacao de produdo cam os indces do IROG para atendimonto da demanda @ como.
motas para produsdo:

‘Aumonto no faturamento da empresa, atendendo as ooruicades de negdccs;

Aumento do seu SKU com malor valor e margem de contribuicso em 83% camparando 2020
com2010.

Malhoria no Rendimento de Producso - Livos Late / kg Lee em P3)

Engenharia de Produsdos Sistemas

* Resuados MP - Manutoncao Planejada

Manutengao Planejada

Gestao Antecipada - GA

* Rosultados MP - Manuton3o Plancjada
ardamruaniachom

Rosultados GA

Defico o flxograma para avaliagad de No1os prjelos produciequpamentos, com etapas para
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‘TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esciarecido) e do Termo de Assentimento

3. Garantias de privacidade e de esclarecimentos decorrentes da pesquisa

‘Aidentidade do partcpante serd preservada;

0s dados obtidos sero utizados apenas para fins da pesaquisa;
Partcipante pode desistir do estudo a qualquer momento, sem pruizo aigum,
Partcipante sempre poderd obler infomagdes sobre o andamento da pesquisa elou seus
resuitados por meio do e-mail ogerioperchim@gmailcom elou teefone (55) 99713-2537;
Apesquisa NAO apresenta iscos, danos ou desconfortos. Sendo ulizada como medidas
de protegao aos paricipante a reunido no formato on-ine para dicussdo do arteato;

Sers disponibiizado aos participantes o documento na sua versdo final revisada. U’

Enganharia o Producao o Sistomas

Organizagao Grupo Focal

3. Garantias de privacidade e de esclarecimentos decorrentes da pesquisa

Aldentdade do paricante serd preservads:

05 dados obiidos serBo ulizados apenas para ins da pesauisa:
Partcipante pode desisr do estudo a qualquer momento, sem prejizo agun
Participante sempre poderd obter nformagoes scbre o andamento da pesquisa siou seus
resutados por meio do &-mall agedcpaschim@gmailcom eou telfons (55) 9713-2837;
A pesquisa NAO apresenia iscos, dancs ou desconfortos. Sendo ulizadacomo medicas
deprotegao aos partcpane a eungo no formato onine para dscussao do atefato:
Serd disponibizado aos particpantes o documento na sua verso final revisada. u,

o
Enganharia do Producao o Sistomas

Organizagao Roteiro Grupo Focal

Hordrio: 09.00ns

Data: 12110/2021

Tempo Previsto: 02 horas

Moderador: Junico Antunes

Pesquisador: Luis Rogério Perchim de Oliveira

Engonharia de Producdo o Sistemas.

Leitra do Termo de Consentimento Livie & Esclarecido,
Apresentacao dos Partipantes;

ntrodugao;

‘Deimitagao do tema WCM;

Estudo de Caso;

Apresentagao dos Arefatos:

Discusso e Debate: Estrutura, métodos, indicadores e consideragdes

‘Engonharia do Producdo o Sistemas.
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174 mil produtores;
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em tecnologia agropecuiria,
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Diagnéstico Processo Produtivo

Processo de Fabricagao

Sinergia dos Métodos

* Oportunidade de Ganho 0o sistema de producia CCGL
« Aprmorar a esintura organzacional da Unads Indusiial
+ Aumentara compettivdace

+ Moinocar o conhecimento sobre 0s equpamertos:

« Sar do fato 42 manutencao conetva:

* Aumentara capaciacao lécica na gestdo da producdc;
« Desenvolver a gestdo do processos:

« Moorar o ambiento d vatao,

~ Mmnorar 0 PCP ¢ 0 POM:

+ Redugao de perdas no processa;

« Aumento dos garvos

Engenharia e Producio s Sistemas

- Gestio Produtiva Total - TPM.






OEBPS/image/img-013.jpg
POSICAD COMPETITIVA DOS 18 PAISES SELECIONADOS

(o mm e o e e m e @)

12 Coreia do Sul 4 China 72 Poldnia 102 Africa do Sul 132 Indonésia e Pery
¢ Canadd 52 Espanha 8 Chile T Turquia e lndia Brasil
30 Australia & Tailandia 92 Riissia u México 158 Calombia 18e Argenting

0 Brasi acupaa T pasicao no ranking





OEBPS/image/pg-185.jpg
UNIDADES DE NEGOCIO UNIDADE INDUSTRIAL DA CCGL

'UNIDADE DE LOGISTICA

+ 15 % da produdo de
leite em pd no Brasil;

F) 3 + 87 % da produgio se
! destina as regides Norte

Centro de pesquisa com  TERMASATERGRASA —— - e Nordeste.

atuagdo desde 1970 135+ 4+ 77% da exportacho. | de Lete em PS do

breas e ftopatologa, de s0jaGaicha Brasit

ctomoga, A+ vs0%dacsporagio \ +22 miGesde Uy

ninhas, fertidade e
solo e pecusria eiteira hCo0L ]

PROBUTTARE

Restrigdo Processo?

+ Automatizagao das linhas de envase + O processo de fabricacao ndo poderia
om Ginco robés realizando a parar em fungao da robolizagao.
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Sistema onde todos tem partcpacao, em todos os nivels Nerquicos 6a empresa, processo
matiacionalde trabaho em equpe para atge o resutados.

Busca conthua ra melhora da qualficacdo dos colaboradores © pela parte comportamental,
atavés da conscentizacdo permanerie.

€ Base para os demass piares o desamvovendo a mdanga  cullra Ga crganzacho.

‘Software desenvohado pela squpe de MA ¢ PCP

Desenvolvimento Artefato
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MOTIVO DAS PARADAS E DIMINUICAO DA PERFORMANCE DO CONCENTRADOR Revisio 04
Pagina |

Lote de producdo Data nieial da produgdo Produto

Total da Foras

s Data inal da producao
MOTIVOS DAS PARADAS DO CONCENTRADOR
Goncaniracor Horario .
Turno| 3 2 Motivo Tnicio Final Observagao Operador | Manutentor
MOTIVOS DA DIMINUIGAO DE PERFORMANCE DO CONCENTRADOR
Goncantracor Horario Produto
urmo |- Motivo |— — Observagto Operador | potute-
moTvos
PARADAS DE MAQUINAS DIMINUIGAO DA PERFORMANCE

P14 [ Faha operacional P30 [ Falia do dgua poiével 001 B vapor

P | Queda do erergin P31 Vazamento em conexdes 002 Dimiito de Vario Plansisda

P24 [oP P32 | Vaporbano 003 Vazamerio 3 vacuo

725 | G anieopad P33 Faha om sensores D04 | Temperatra agua do condensador ata
P26 | Folha tuagio de valnla P34_|Falia gua ndustial Condensodo) | 005 | Equporments presands do G

P27 | Bomba (Desarmar, sclo) P35_[Vezamerto de vécuo 006 Vazao envada de produto baina

P28 [Falhana Pasteurzagio P3| Perada VR 007 | Vazao da secagem baba

729 | Faha a secagem P56_|Praperagaa de Processn

‘Observacoes:

- Preencher na Pranilha apenas um Lote, sendo aberta a Planiha sempre o Turno que comega a Produgéo do Lote.
- O fechamento da Planiha ocorre apos a conclus@o do CIP, com a planta lmpa e pronta par iniciar novamente.

Legenda para preenchimento do produto|
(nesta planilha nao ha necessidade de
informar se é vitaminado)

[-LP (Leite em pa integral)
- LPH (Leite om po integral instantneo)

|- LPD (Leite em po desnatado)

~LPDI (Leite om pa desnatado Insiantanes)
~LPSD (Leite em po semidesnatado)
| LPI ZL (Leite em po integral zero lactoss) - LPSDI (Lsite em p6 semidesnatado instantaneo)

Lider de Produgao:

Supervisio da Produgéo:
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Engenbaria de Producioe Sistemas.






